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INTRODUÇÃO 

A osteocondrite dissecante (OCD) é uma doença ortopédica do 

desenvolvimento que afeta equinos, particularmente aqueles submetidos a 

atividades atléticas intensas. Trata-se de uma manifestação da 

osteocondrose, caracterizada pela formação de fragmentos osteocondrais 

intra-articulares, secundários à falha na ossificação endocondral, o que 

compromete a cartilagem articular e o osso subcondral1,2. Clinicamente, 

resulta em dor, claudicação e redução no desempenho esportivo dos 

animais, impactando seu valor zootécnico3. Considerando os impactos 

zootécnicos e econômicos da OCD na medicina esportiva equina, esse 

trabalho tem como objetivo compreender os aspectos que envolvem essa 

enfermidade, a fim de contribuir reforçando a importância do diagnóstico 

precoce e do manejo adequado na preservação do desempenho desses 

animais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado com base em revisão de literatura nas bases de 

dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os descritores 

"osteocondrite dissecante" e "equinos atletas" . Foram priorizados artigos 

publicados nos últimos 10 anos, com foco em estudos que abordam 

etiopatogenia, manifestações clínicas, diagnóstico, tratamento, prevenção 

e prognóstico da osteocondrite dissecante em cavalos atletas. 

RESUMO DE TEMA 

A OCD é uma doença multifatorial. A falha na ossificação endocondral 

leva à retenção de cartilagem espessa e mal mineralizada, que compromete 

a integridade estrutural da articulação. Essa falha pode ser resultado de 

fatores genéticos, traumas repetitivos, crescimento rápido, nutrição 

inadequada e distúrbios hormonais4,5,6. 

As articulações mais acometidas incluem a tibiotársica, femoropatelar e 

metacarpo/metatarsofalangeana. Em especial, a crista intermédia da tíbia é 

descrita como um local de alta incidência de lesões em potros de raças 

atléticas. Estudos comparativos entre raças revelam que cavalos Puro 

Sangue Inglês apresentam maior predisposição a lesões na articulação 

tibiotársica, enquanto em raças como Árabe e Quarto de Milha, lesões em 

articulações distais são mais prevalentes. Fatores como biomecânica da 

marcha, intensidade do treinamento e linhagem genética específica 

influenciam essa distribuição anatômica das lesões 7,8,16,17. 

A biomecânica articular também desempenha papel relevante na 

fisiopatogenia da OCD. Movimentos repetitivos de alta intensidade, por 

isso os animais utilizados em esportes como o hipismo clássico ( salto e 

adestramento) são mais prejudicados devido à intensa sobrecarga articular 

repetitiva. Assim, causa pequenos traumas contínuos nas zonas de 

ossificação endocondral, podendo interferir na vascularização da 

cartilagem em desenvolvimento, favorecendo o acúmulo de cartilagem não 

mineralizada e, consequentemente, a formação de lesões osteocondrais 6,7. 

Durante o desenvolvimento normal da cartilagem articular, ocorre a 

ossificação endocondral, um processo caracterizado pela substituição da 

cartilagem por osso, sendo essencial para o crescimento longitudinal. Em 

potros atletas, o crescimento acelerado e o impacto articular precoce 

podem prejudicar esse processo. A falha na ossificação endocondral na 

OCD está intimamente associada à obliteração dos canais vasculares que 

irrigam a cartilagem epifisária, prejudicando a nutrição da cartilagem em 

desenvolvimento, levando à formação de áreas necróticas, que leva ao  

 

acúmulo de cartilagem espessa e à formação de fissuras, que evoluem para 

fragmentos osteocondrais soltos 4,6.  

Ademais, outro tópico crítico é a nutrição inadequada, que trata-se da 

ingestão excessiva de energia e o desequilíbrio entre cálcio e fósforo 

durante o crescimento acelerado foram fatores importantes no surgimento 

da OCD, e a deficiência de cobre, que por sua vez, pode comprometer a 

função enzimática necessária para a mineralização da cartilagem5. 

A apresentação clínica pode variar de assintomática até graus severos de 

claudicação, dependendo da localização e da extensão da lesão. Alguns 

animais apresentam efusão articular, que trata-se de um acúmulo de líquido 

na articulação, sem claudicação evidente9. 

O diagnóstico baseia-se principalmente em exames radiográficos, sendo a 

projeção específica essencial para a detecção de pequenas lesões, como na 

articulação tíbio-társica, que o exame permite a identificação de lesões na 

crista intermédia da tíbia distal, representando o local de maior incidência 

de fragmentos osteocondrais em equinos atletas. Para uma avaliação 

completa, utilizam-se as projeções ântero-posterior, látero-lateral, 

dorsomedial-plantarolateral e dorsolateral-plantaromedial, permitindo a 

visualização precisa das alterações 15. 

 

Figura 1 - Ilustração radiográfica em projeção dorsomedial-plantarolateral 

do fragmento osteocondral proveniente da crista intermédia da tíbia (seta 

branca) Fonte: MACHADO, T. S. L. Avaliação clínico-laboratorial, 

radiográfica, ultrassonográfica e artroscópica da articulação tíbio-

társica de equinos portadores de osteocondrite dissecante (OCD). 2009. 

A ultrassonografia pode complementar a avaliação, especialmente em 

articulações como a tibiotársica. Em alguns casos, a ressonância magnética 

pode ser útil para detecção precoce de alterações cartilaginosas e 

subcondrais antes mesmo do aparecimento de fragmentos 10,11. 
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O tratamento mais eficaz é a remoção artroscópica dos fragmentos 

osteocondrais. Este procedimento apresenta baixa morbidade e 

proporciona bons resultados em termos de retorno ao desempenho atlético, 

especialmente se realizado precocemente12. Em alguns casos específicos e 

lesões pequenas, pode-se optar pelo tratamento conservador com restrição 

de exercício e acompanhamento periódico, mas os resultados são 

geralmente inferiores13. 

A prevenção é baseada em práticas de manejo nutricional adequadas, com 

dietas balanceadas em energia e minerais, evitando crescimento 

excessivamente rápido. Além disso, recomenda-se controle do exercício 

físico em potros em crescimento e atenção a linhagens genéticas 

predisponentes 6,14. 

O prognóstico da osteocondrite dissecante em equinos atletas varia 

conforme a articulação acometida, a extensão da lesão, o tempo decorrido 

até o diagnóstico e a resposta ao tratamento. Em geral, lesões 

diagnosticadas precocemente e tratadas cirurgicamente por meio de 

artroscopia apresentam prognóstico favorável, com alto índice de retorno 

ao desempenho atlético anterior 12.  

No entanto, lesões localizadas em áreas de carga articular intensa, ou 

associadas a efusão crônica e alterações subcondrais extensas, tendem a 

apresentar evolução mais reservada, podendo limitar a carreira esportiva 

do animal  3,8. A intervenção precoce, aliada a protocolos de reabilitação 

adequados, é determinante para a recuperação funcional e prevenção de 

sequelas articulares a longo prazo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A osteocondrite dissecante representa um desafio na medicina esportiva 

equina, por comprometer o bem-estar e o desempenho de cavalos atletas. 

Sua etiologia multifatorial exige uma abordagem integrada que englobe 

diagnóstico precoce, tratamento eficaz e estratégias de manejo preventivo. 

O avanço nos métodos diagnósticos e nas técnicas cirúrgicas têm 

favorecido a recuperação funcional e a longevidade atlética desses 

animais. 
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